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te concelho, de não ter inventado 
zzico logar para qualquer apa- | 

niguado seu. E note-se que en- ! me
um único 
niguado seu. E note-se que en-

JANEIRO
(TRABALHOS DO MEZ)

Grande esiEtcira

zem-se os adubos para os prados seccos, 
destruindo-lhes as hervas más, ele.

Preparam-se os terrenos, por meio de 
cavas, para a plantação das Alcachofras e 
Batatas. Cavam-se e estrumam-se os 
quarteirões ou canteiros que estiverem 
desoccupados, para expôr a terra o mais 
tempo possível á acção dos agentes 
atmosphericos, que a fértilisam e tor
nara mais própria para todas as cultu
ras.

Semeia-se Alhos, Favas, Ervilhas, Grão 
de bico. Alface romana. Chicória e Cebo
las. Estas sementeiras temporãs carecem 
de mais cuidados, para as preservar dos 
grandes frios, cuidados de que o horte
lão é bem compensado, pelo lucro que 
lira depois com o produclo.

«0ai*dins

N’csla cpoca deve aprcssàr-se quan
to possível a plantação das arvores fruc- 
tiferas em geral, quando, porventura, 
tenha esquecido fazer as plantações nos 
mez.es mais proprios, como são novem
bro e dezembro. Quando, porém, o ter
reno é excessivamente húmido, é mais 
conveniente fazer a plantação em feve
reiro.

No nosso paiz as plantações feitas no 
mez de m irço sáo perigosas, porque a 
doçura do clima accelera a vegetação, e, 
como é sabido, toda a casta de arvore 
fruclifera ou não fructifera, de folha ca
duca, note-se bem, deve ser transplan
tada quando a seiva está em repouso. 
Quem quizer obter bom resultado, tan
to em relação ao vigor das arvores, como 
á abundancia de fractos, não deve es
paçar além d'esle mez a poda e limpeza 
das arvores fructiferas.

As arvores de folhagem permanente, 
creadas em vasos, podem p!anlar-se cm 
todo o tempo, porque são acompanha
das do torrão.

Lavram-se as terras fortes e argillo- 
sas, destinadas ás sementeiras da prima
vera; transportam-se os adubos para as 

i vinhas, e mergulham-se as Videiras-, cui
da-se dos prados naluracs, retirando- 
lhes a agua, se chover, regando-se abun- 
dantcinenle quando nevar, etc.; condu-
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Irou em condições diversas das dos ; correspondia ainda muito 
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luclas, do imposto.
ao passo qúe a cantara progres- j inédida
sisla entrava em um momento de i usada — remodelou 
lucta accesa quando o seu parti- sua

cesSores, porque não creou um unico 
emprego além dos já existentes. Re
tira-se, dando o raro exemplo n es-

por forma 
que conseguiu augmenlar o em
préstimo com o capital preciso pa
ra os inelh >rament >s mais urgen
tes, sem todavia prejudicar o con
tribuinte porque a somtna dos ju
ros annuaes, pagos pelo municí
pio, não só não augmentou, mas até 
diminuiu.

Foi assim que se effe.cluaram as 
pequenas obras da cadeia, e as 
utilíssimas estradas de Rio-mau 
e Cervães, etc.

Tudo se fez sem augmenlar os 
encargos annuaes do município e 
diminuindo ao imposto.

De sorte a que gerencia que átna 
nhã depõe o mandato tem o seu 
elogio n estes factos—não creou no- 

j vos logares, apenas augmentou em 
para a propric- i 10$000 reis annuaes o ordenado 

aquelles que j de um empregado que a isso ti- 
conlribuiçáo predial nha reconhecida justiça; melho- 
mais de trinta por I rou os serviços clínicos munici- 
diga

seus antecessores, que governa
ram em paz pôtlre, sem l

varro, o ministro de mais fecun
da iniciativa que tem dirigido a 
pasta das obras publicas, inerece 
a gratidão sincera d’estes povos, 
pelo muito que fèz cm beneficio 

feito,'mas, honra lhe seja não se- { d’elles, mas a acção do governo, 
guiu o exemplo dos seus prede- chegando a muito, não pôde to- 

, davia abraçar tudo.
A camara precisava‘de obviar ás 

exigências mais justificadas. A si
tuação do municipio era todavia ' 
apertada porque á despeza cnor- 

que lhe havia sido legada

os serviços clinicos munici- 
paes sem augmentar a despeza ; 
diminuiu em mais de trinta por 
cento o imposto; remodelou as 
bases dos seus empréstimos dimi
nuindo notavelmente o juro; con
seguiu, sem augmentar os encar
gos annuaes, realisar alguns me
lhoramentos de incontestável im
portância.

Contra isto que é alguma coisa, 
e que ha de ficar, os terríveis ad
versários da vereação apontam.. . 
sabem o que ? — uns lampeões (pie 
a camara comprou porque n’essa 
occasião se vendiam por optiino 
preço e que não accendcu porque 
as eircumslancias pecuniárias do 
municipio lhe não permiti iram 
ainda montar o serviço de illumi- 
nação publica — um vidro partido 
no salão do tribunal ou ainda (tre
mei christãos !) uma pinga de chu
va, que nos últimos dias de tem
poral, ousou penetrar as telhas 
dos paços do concelho, bem mais 
frágeis que as que toldam a luz 
da rasão aos que, por tempera
mento ou por má indole, tudo 
combatem.

> menor 
receita, cerceada com a diminuição 

. Adoptou então uma 
que ainda não tinha sido 

as bases da 
t divida, diminuiu o juro exor- 

do se remodelava e fortalecia com bitante dos capitaes que lhe li- 
novos elementos e tratava de abrir nhatn sido confiados 
caminho por entre as fileiras cer
radas dos seus adversários. Podia 
pedir absolvição para o peccado 
de imitar os predecessores, por
que as eircumslancias eram di
versas. mas levou o escrúpulo ao 
ponto de o não querer commel- 
ter-

Mantendo esta norma de proce
der, tratou do attender em primei
ro logar os queixumes que lhe pa
reciam mais justos e como visse 
que a propriedade do concelho ge
mia ao pezo d >s tributos e que o 
imposto municipal dirccto era enor
me, reduziu-o a cincoenla por cen
to, de mais de oitenta em que an
dava ! Será pequeno este serviço 
ao concelho ; seria de pouca mon
ta este beneficio i _ 
dade ? Que o digam aquelles que | de 
viram a sua 
reduzida em 
cento ! Que o diga um illustrado 
cavalheiro, regenerador, de Ponte 
do Lima, aqui grande proprietá
rio, que no tempo das gerências 
regeneradoras quiz vender as suas 
propriedades n’este concelho por 
não poder supporlar o imposto 
municipal dirccto.

Attendida a magna questão para 
a propriedade local, aquella que 
mais impcriosamenlc se impunha 
e que era a reducção do impos
to, — tornou-sc- necessário olhar 
para os que, com justiça, pediam 
melhoramentos. O concelho estava 
exhauslo com impostos, mas os que 
os pagavam cão gosavain os bene
fícios a que qualquer terra de 
somenos importância que a nossa, 
tinha direito.

A viação sobretudo estava atra- 
zadissiina. Foi então que alguém 
que tinha assento no parlamento 
encontrou ensejo de prestar a este 
concelho serviços que lhe parece 
terem valor. Conseguiu que o go
verno désse um impulso extraor
dinário á nossa veação, de sorte 
que o municipio ficou aliviado de 
encargos que falalrnenle viriam a 
recahir sobre clle. Etnygdio Na-

Dcixa amanhã as cadeiras mu- 
nicipaes a illustrad.i vereação que 
durante seis annos as occupou. 
Deixa-as para dar logar a cava
lheiros distinctissimos e filiados no 
mesmo partido politico a que per
tencem os vereadores transados.

Não haverá pois mudança nem 
nas normas de administração nem 
na orientação política, largainente 
tolerante e verdadeiramente liberal, 
que tem presidido ao nosso mu
nicipio.

O povo d este concelho que sem
pre se tem manifestado, com ine- 
gualavcl eloquência cm favor do 
partido progressista encontrará na 
nova gerencia, quem, como na an
terior, mantenha, gloriosas e al
tivas, as tradicções de hombrida
de, prudência e rectidão que são 
o timbre do nosso partido.

Seria porém ingratidão imper
doável deixar de consignar aqui o 
agradecimento de todo este con
celho para com a gerencia que 
ámanhã depõe o seu mandato e 
a quem o municipio devo servi
ços assignalados e relevantes.

Entrou essa vereação para as 
cadeiras senatoriacs em circums- 
tancias pouco invejáveis. Eram es
cassos os rendimentos, innumeras 
as necessidades c largas as despezas. 
O imposto directo municipal as
cendia a mais de oitenta por cen
to e o produclo d'ollc era absor- 
vido*com juros elevadíssimos de 
empréstimos conlrabidos em con
dições quasi leoninas e com os 
ordenados dos muitos e diversos 
empregos que as vereações rege
neradoras tinham crendo para ani
char amigos e subsidiar parciaes.

As queixas rompiam, com egual 
justiça, de dois lados — dos que 
queriam melhoramentos e a clles 
tinham direito e dos que gemiam 
com o pezo dc tributos onerosis- 
simos que recahiam brutal mente 
sobre a propriedade, asphixiando 
os esforços da lavoura, inutilisan- 
do as tentativas da agricultura.

Como proceder em tão aperta
das eircumslancias ?

Não podia a camara. como era 
de justiça diminuir o numero dos 
logares creados porque estavam 
providos. N'csle ponto teve ape
nas que limitar-se ao que estava 1

* A^SIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anuo 1-55)0 reis. Semestre 800 reis. Anuuncios linha 40 reis, pagos antes d-i ptibltençiio do primeiro annuncio,commúnicado 50 reis alinha 
Toda a edrespondeneja deve ser dirigida á rcdacção dá «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE.

Neste mez, cm que os trabalhos dc 
jardinagem são muito limitados, limpam- 
se as ruas; prepara-se a terra e os es
trumes; c cavam-se c cslrumiim-.se os 
canteiros para as sementeiras e planta
ções futuras. Até ao dia 13 aparam-se 
as Roseiras. Plantam-se estacas das mes
mas, as quaes devem ler 23 a 30 centí
metros de comprimento e ser cortadas 
obliquamente na extremidade que tem 
de enlerrar-sc; íixam-se a uma profun
didade de S a 10 centímetros, e contra 
eilas aperta-se bem a terra, que se deve 
conservar sempre com um certo grau 
de humidade. Também se poda o Buxo 
e todos os arbustos que careçam de cor
te. E' ainda n esta época que convém 
fazer as mudanças c transplantações, 
aproveitando sempre os dias menos as- 
peros. Sendo necessário renovar a relva 
dos jardins, deve cavar se o terreno «'es
te mez, estrumal-o bem c limpal-o dc 
todas as hervas damninhas.

Ainda se podem metler na terra as 
raizes de Rananculos e de Anémonas, as
sim como as cebolas de Jacinlhos, Tuli
pas. Gladiolus c outras. Todas estas plan
tas requerem duas partes de terra dc 
horta, com alguma areia e terriço de 
folhas, c duas parles de estrume bem 
consumido ou podre.
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Kalendario agrícolaCHRONICA
BOIS FESTAS

PÉROLAS E DIAMANTES
TI2L.A RÚSTICA O novo anno

çMinlxo) Desgraça ou crime?

CONHECIMENTOS UTEISprados

Destruição dos ratos

Anlonio Fogaça.

Missa do 7.° dia

LIVROS & JORNAES

Nomeação

Fallecimento

Estrada

D.

| costumam passar.

illustre eausidi- 
presado amigo,

A redacção da «Folha de Villa Verde» 
envia a todos os seus collegas da impren
sa e estimáveis assignantes BOAS FESTAS.

Foi recolhido na cadeia de Braga e en
tregue ao poder judicial, Manoel José de 
Sousa, solteiro, de 17 annos, natural da 
freguezia de Geme. d'este concelho de 
Villa Verde, aclualmente serviçal em casa 
de Domingos Gomes, da quinta do Cacha- 
puz, no lugar da Naia, freguezia de Mn- 
ximinos, d'aquella cidade.

Aquelle indivíduo apresentou-se volunta
riamente na esquadra policial pelas 7 horas 
da noite de segunda-feira, declarando que 
pelas 5 horas da tarde, andando á caça no 
lugar da Ponte, freguezia de Gondisalves 
d'aqnellc concelho, acompanhado de Antó
nio de Araújo, solteiro, de 18 annos, da 
mesma freguezia,e porque este lhe subtrais- 
se uma carapuça com pinhões, elle tirou-lhe 
o chapéu da cabeça. Estando ambos agar
rados ao chapéu, puchando cada um para 
seu lado, aconteceu que com os movimen
tos que fizeram se disparou a arma de Ma
noel José de Sousa, indo a carga alojar-sc 
no ventre do seu companheiro, que cahiu 
instantaneamente morto.

Procede-se a averiguações.
*

Na quarta feira foi interrogado no tribu
nal d’aquella comarca, .pelo merelissimo 
juiz, o referido Manoel José de Sousa, e 
foram inquiridas varias lestimunhas.

Consta-nos que em breves dias vão prin
cipiar os trabalhos de conslrucção da es
trada de Vianna ás Neves, no lanço d'esta 
villa a Revende.

Estão pagas as respeclivas expropria
ções e os trabalhos iniciam-se a partir 
d'esla villa.

Foi o
visconde da Torre, quem, junto da empreza

uestinando-a aquelle lanço prestou um 
grande serviço a esta villa a empreza dos 
snrs. Carvalhinhos.

O nosso jornal inicia hoje esta secção, 
util aos proprietários e agricultores. No 
principio de cada mez serão elles avisados, 
por meio do nosso jornal, das principaes 
operações agrícolas assim na grande cultura 
como na horta e jardinagem.

A «Folha de Villa Verde» procura cor
responder á boa acceitação que tem lido do 
publico.

Dos insectos a turba luminosa 
volteia e zumbe ; percorrendo os 
andam as aves chilreando, os gados, 
ea corrente das fontes murmurosa.

4. °—Cento e cincoenla mil reis em di
nheiro, por occasião da renda das casas!!!

5. °—Um bilhete da loleria hespanhola, 
do custo de lOo&OOO reis.

No proximo numero do «Pimpão» virá 
publicado o plano circumstaneiado da dis
tribuição d’esses prémios, que pareceriam 
fabulosos se não tivessem a atteslal-os tan
tos outros brindes entregues a pessoas cu
jos nomes e moradas foram publicados — 

nosso presado chefe local o snr. não sendo aliás inferior attestado o renome 
viscuuuc ua Torre, quem, juuio <ia empreza , do «Pimpão» e o largo desafogo monetário i zens, collocando-o nos silios por onde elles 
constructora, empregou os maiores esforços que disfructa a sua empreza. j costumam passar.

Colhem a cesta o fructo nos pomares, 
ditosas, as creanças, n’um delirio, 
descantando os seus versos populares...

Meio dia. A estação canta radiosa, 
colorida e vibrante ; nos eirados 
jantam á sombra os homens fatigados 
pelo esforço da vida trabalhosa.

E, nas vides, do alto, enchendo a vista, 
brilham ao sol as uvas, côr de lyrio, 
corno cachos enormes de amethysta.

Esteve concorridissima a missa do 7.° 
dia resada na capella de Santo Anlonio 
d'esla villa, suffragando a alma da snr.a D. 
Maria Thereza Mendes Crespo, esposa do 
digno chefe da estação-postal, snr. Luiz 
Manoel Crespo.

Foi nomeado vogal do conselho dislrictal 
de agricultura de Braga o nosso presado 
amigo e intelligenie agronomo o snr. Anlo
nio José d’Araujo Pimenlel.

Achamos acertadissima a escolha, por
que o snr. Pimenlel é competentíssimo em 
assumptos agrícolas.

Eis voltada mais uma pagina no grande 
livro da historia dos séculos.

O anno de 1892 acaba de rolar, ainda 
ha poucas horas, pelas ladeiras escorrega
dias do passado, sumindo-se na profundeza 
insondável dos tempos.

Se elle não assignalou a sua passagem, 
entre nós, por acontecimentos notáveis para 
a historia, também não deixou de si amar
gas recordações por luctuosos successos.

A ampulheta inexorável do tempo obri
gou-o á abdicação do seu reinado, sem 
comludo, nos deixar um legado de lagri
mas, motivo bastante para justa congratu
lação.

Oxalá que, pelo menos, outro tanto nos 
legue o seu successor 1893.

E já que é este o soberano que vem 
dirigir, por espaço dos mezes. os destinos 
da humanidade, cumpre agora recebel-o 
com demonstrações dlntimo regosijo para 
que elle. por seu turno, desenrole sobre 
nós o seu longo manto d’esperanças e ven
turas.

Seja, pois, bem vindo o novo anno.

Os fíanunculos não devem ficar muito 
expostos ás chuvas, para impedir que a 
demasiada humidade lhes faça apodre 
cer as raizes; e. quando abrigados, não 
querem a terra secca nem humidade de 
mais. Logo que se desenvolvem as fo
lhas podem estar expostos a todo o tem
po, e não se mudam de logar até que 
floresçam.

E’ um çrro cobrir as cebolas dos Ja- 
cinthos com estrume não consumido, 
como fazem muitos amadores, porque o 
adubo n’eslas condições mata a cebola; 
portanto, em occasião de geadas substi- 
tue-se o estrume por uma camada de 
folhas, musgo ou palhnço.

Ha-de haver muitas pessoas a quem esta 
noticia interessa e por isso a traduzimos da 
revista scientifica «La nature».

Loefller, o sabio professor de bactereo- 
logia, universalmente conhecido pelos seus 
trabalhos sobre o bacillus do garrotilho, 
observou que os ratos estão sujeitos a ser 
atacados de uma especie de febre lyphoide 
e por isso tratou de cultivar o microbio 
d’essa doença.

Depois de varias experiencias. mr. Loef- 
fler adquiriu a certeza de que esse micró
bio era completamente inoffensivo nos ho
mens e nos ouiros animaes, os quaes po
diam absorver grandes quantidades d'elle 
sem soffrerem mal algum.

Mr. Lffifller pôz então em pratica uma 
ideia, que Pasleur leve ha annos, de des
truir os animaes damninhos provocando- 
lhes artificialmente epidemias por meio da 
cultura dos microbios palhogenieos, e em 
março ultimo o governo hellenico cha
mou-o á Grécia, afim de seguir para La- 
rissa, acompanhado pelo dr. Pampouki, di- 
reclor do lahoratorio de bactereologia de 
Athenas, afim de pôrem termo a uma inva
são de ralos que tinham invadido os cam
pos.

Esses sábios misturaram os microbios 
cm pedaços de pão, que se destribuiram 
aos cultivadores da região, recommendan- 
do-lhes que mettessem o pão assim pre
parado nos buracos feitos na terra pelos 
ratos, e para mostrarem que a preparação 
não fazia mal ao genero humano e a ou
tros animaes, não hesitaram em «comer 
d'esse pão.

O elfeito dos microbios nos ratos não se 
fez esperar muito. Passadas algumas sema- 
mas mr. Lreffler recebia numerosos lele- 
grammas, de felicitação e os agradecimen
to de muita gente. Tinha salvado da des
truição uma colheita de muitos milhões de 
francos, não restando, pois, duvida alguma 
sobre a eflicacia do methodo applicado.

O modo de empregar o myoklauina (as
sim se chama o preparado) ó muito sim
ples. Dissolve-se uma colher de sal em um 
litro de agua em uma panella e deixa se 
depois arrefecer. Com este liquido enche- 
se duas terças partes de um tubo contendo 
o bacillus que se agita fortemente e depois 
lança-se o liquido em uma cassarola. Es
maga-se com as mãos qualquer partícula 
que reste, para que o liquido fique perfei
tamente uniforme e cm seguida cortam-se 
pedaços de pão duro em cubos de 1 ou 2 
centimeiros, que se lançam na cassarola e 
quando estão já hem impregnados de liqui
do tiram-se para fóra.

Como dissemos, os bocados do pão são 
depois meitidos nos buracos feitos pelos 
ratos e ao fim de 8 dias estes animaes en- 

i contram-se mortos ou doentes. O emprego 
d’este especifico também serve para matar 

| os ralos que infestam as casas e os arma-

Falleceu em Vianna a ex ma snr.a D. Ma
ria Henriqueta de Espregueira, viuva do 
fallecido snr. commendador Bernardo Af- 
fonso de Espregueira e senhora muito esti
mável o respeitada.

Era sogra do nosso estimável patrício e 
intelligenie clinico o snr. dr. Luiz Augusto 
de Oliveira, um dos mais distinctos filhos 
d'osle concelho e abalisado cirurgião-raór 
d’infanteria 3.

Os nossos pezames.

Estií na sua casa, d’esta villa, o sr. 
Antonio Pimcntel de Sampaio.

•
Regressou a Braga o nosso prezado 

amigo e distincto official, sr. José Maria 
d’Aranjo Esmeriz, acompanhado de sua 
ex.“a esposa e filhos, e de seu irmão, 
também nosso prezado amigo, sr. Fran
cisco d‘Araújo Esmeriz.

para que se activassem estes trabalhos. I 
Como se sabe aquella empreza tem uma ' 
grande empreitada a seu cargo e podia des
tinar a dotação pecuniária do anno cor- I 
rente, onde melhor lhe approuvcsso.

Destinando-a aquelle lanço prestou

A distribuição d’esses valiosissimos pré
mios interessa especialmenle aos assignan- 
les do «Pimpão», em cujos recibos irão os 
numeros que habilitam ao sorteio dos mes
mos prémios.

Para fazer a assignatura annual do «Pim
pão» basta enviar a carta com o nome e a 
morada e uma nota do dez tostões á— re
dacção do «Pimpão», largo de S. Roque, 
8, Lisboa — ou um simples bilhete postal 
com aquellas indicações, mandando n'es- 
le caso a administração do «Pimpão» fazer 
mais tarde a cobrança pelo correio.

«Correspondência do Norte»

Este nosso estimável collega bracaren- 
se publicou um numero de natal, excel- 
lentemenle collaborado. Felicitamos o col
lega pelo brilhante exilo da sua idea.

A «Esposa»
Recebemos as ultimas cadernetas d’este 

notável romance de Richebourg, editado 
pela benemerita empreza dos srs. Bclem 
& C.a

Ver o respectivo annuncio na secção 
competente.

Para passar as festas do Natal com 
sua illustre familia, esteve nesta viila, 
o sr. Joaquim Albano Corte Real, a- 
companhado de sua ex.ma esposa.

Regressaram de Vianna do Castcllo 
os nobres viscondes da Torre.

*
Acha-se na sua casa de Coucieiro, 

d’este concelho, o nosso querido ami
go, sr. dr. Francisco José de Souza, 
integerrimo delegado do procurador ré
gio na comarca de Vinhaes.

«O Pimpão» em 1893

Alegrem essas alminhas todos os leitores 
do «Pimpão», que vão apanhar uma pan- 
sada de prémios d’aquellas de se lhe tocar 
com o dedo c d'aquelles de se lhe arrega
lar o olho !

Durante o anno que findou distribuiu o 
«Pimpão» pelos seus leitores uma batelada 
de brindes de oiro, prata e bijouterias de 
valor superiora 80§000 reis, além de uma 
inscripção de 100^009 reis, uma libra em 
oiro e um bilhete da loleria do Natal, que 
custou lOb^OOO reis—e que, se não deu 
os seiscentos contos para a algibeira dos 
leitores, não foi por falta de vontade da 
redação...

Pois no anno que entra hoje e a contar 
do proximo numero do «Pimpão», os brin
des distribuídos pelos seus leitores ascen
derão a :

1. ° — Um conto e quinhentos mil reis, 
nominaes em inscripções da Junta do Cre- 
diito. Publico 1! !

2. °—Doze libras e doze moedas de dois 
mil reis «em oiro», ou 96&000 reis cm 
notas ! ! !

3. °—Dezoito bilhetes da loleria portu- 
gueza do actual plano, ou o equivalente 
em dinheiro ! !!

Está n esta villa a ex.ma sr.“ D. Jtí
lia Teixeira, muito distincla e syinpa- 
thica senhora d’Amares.

#
Está em Braga o nosso velho amigo, 

8r. José da Luz Braga, nosso antigo 
collega da «Folha de Braga».

«
Esteve n’esta villa acompanhado de 

sua ex.ma esposa e filhos, o sr. dr. 
João Barboza de Mendonça.

Sua cxc.a veio procurar casa para es
tabelecer aqui residência, onde vem 
exercer a nobre profissão de advogado.

•
Está entre nós o nosso querido ami

go, sr. Miguel Alves Passos, com sua 
esposa e cunhada, as ex.mas sr.BS D. 
Idalina Faria e D. Emilia Faria.

*
Esteve nesta villa o 

co bracarcnsc, e nosso 
sr. dr. Carlos Braga.

*
Estiveram n’esta villa, onde vieram

passar as festas do Natal, as ex.m” 
sr.” D. Maria Teixeira, D. Adelaide 
Teixeira e Rachel Teixeira, distinctas 
senhoras de Amares.

*
Esteve também, para o mesmo fim, 

o nosso querido e intelligente amigo, 
sr. Carlos Teixeira.
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FOLHA DE VILLA VERDE

V1CTORIA PEREIRAANNUNCIOS VIAGENS PORTUGUEZAS

EM AFRICA
Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

MEMÓRIAS DE BRAGA
Antonio Miguel de Meyrelles.

A. A. SOARES DE PASSOS

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

EDUARDO SEQUEIRA

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Quiteria Alexandrina d'Abreu Soa
res d'Azeredo

Maria Izabel d'Abreu Aguiar 
João Feio Soares d'Azeredo 
Custodio José d’Araújo Aguiar.

Pelo juizo <.le direi
to d esta de VjHa Ver-

Veriíiquei a exactidão

O juiz de direito substituto

Um volume brochado 300 reis. 
1’elo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria==Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

Contendo mnitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripclonaes

O escrivão supplente das execu 
ções íiscaes (638

Francisco Ozorio Machado.

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de let de / de julho de 1877, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

I
i Caldeireiros, 18 c 20, — Porto.

7.® edição revista, augmenlada 
precedida d'um esboço biographico ja a luz publica.

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

Verfiquei a exatidão 

O juiz de direito substituto 

Antonio Mignel de Meyrelles.

O escrivão supplente das execu
ções íiscaes (639

Francisco Ozorio Machado.

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d’Almeida, 

Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 phololypias segundo clichés da ex.nia snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.“os snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anlhero de 
Araújo, Emílio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO............................... 1SOOO REIS
A’livraria — CRUZ COUTIN11O—Editora. Rua dos

OBRAS POSTIIUMAS
do

Commendador Bemardino José de Senna Freitas

Dcze annos consumiu o auclor d'esla obra, revolvendo nos di
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'uir. aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve-Agradeciniento

Antonio Thoinaz Lopes 
d’Azevedo Guimarães, vem 
por este meio, na impossi
bilidade de o fazer pessoal- 
mente, testemunhar o seu 
profundo reconhecimento a 
todas as pessoas que se di
gnaram cumprimcntal-o c 
assistir aos funeraes c missa 
do 7.° dia por alma de sua 
chorada e nunca esquecida 
esposa D. Rosa Joaquina 
da Silva Guimarães, e bem 
assim a todos os snrs. ec- 
clesiasticos que piedosomen- 
le se dignaram ofíiciar por 
alma da finada. A todos 
deixa consignado o protesto 
da sua indelevel gratidão.

gos Fernandos, da dita 
freguezia de São Paio i 
do Pico, mas auzente, 1

£re arí‘±d:s nX í portuguezes e inglezes 
nal lhe move, para pa
gamento da quantia de 
9$619 reis de contri
buição de registo por 
titulo gratuito, relativa 
ao anno de 1889, e se
los e custas da mesma 
execução.

Pelo presente são si- 
tados todos os credores 
incertos, desconhecidos 
ou residentes fóra da 
comarca, para assisti 
rem aos lermos da refe
rida execução e dedu
zirem querendo seus 
direitos.

Villa Verde 19 dc De
zembro de 1892.

Agradecimento
Luiz Manoel Crespo, não 

podendo, como desejava, 
agradecer pessoalinentc a 
todas as pessoas que o hon
raram com os seus cumpri
mentos por occasião do do
loroso transe porque acaba 
de passar com o falleeimen- 
to de sua estremecida espo
sa D. Maria Thercza Mendes 
Crespo, serve-se d este meio 
para patentear a sua pro
funda gratidão não só a to
dos os cavalheiros e snrs. 
ecclesiasticos que se digna
ram assistir aos funeraes e 
suffragar a alma da finada, 
mas lambem a todas as pes
soas que cm vida da mesma 
tantas demonstrações d'in- 
teresse lhe significaram. A 
todos agradece profunda
mente reconhecido, e com 
os protestos de vivíssima 
gratidão. (637

Romance scientifico, de combale, de grande merecimento 
itterario, geographico, ethnograpbico, anlhropologico, e de 

verdadeira sensação no actual momento hislorico. em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra!! !

O auclor, n'uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de marlyres e de herbes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parle romântica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
áonhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
c evidencia os nossos romntos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, 7.anve, Massi-Kesse, o Save, Recue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas patheticas e sublimes tfheroismo e d'atnor pátrio, d’uni 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto da? senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento lilterario e scientefico, é o monumen
to hislorico que fies para a posteridade avaliar uma epoeba 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política caholica de 
catnpanario, de syndicMos e «1’arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
do cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107 —Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.

HISTORIA 0’INGLATERRA
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiniano Lopes 
Júnior

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, compreben- 
derá aproximadamenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal- 
inonte ao preço de 100 reis cada 
um «m Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.8=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

A historia de Braga é ponto quasi totalmenle desconhecido 
nss nossas chronicas. A historia gorai de Portugal resente-s 
profundamen'e d’essa falta.

O commendador Senna Freitas extrahiu do diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos diflerenics ar 
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu todas as itiscripções lapidares eui que abunda o Minho, e 
principahnenle Braga. Não deu ao seu trabalho uma forma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fasciculos 
de 32 paginas, 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
manalmenle aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume constará de 15 
fasciculos.

Por volnmo brochado, o preço será de 2$000 réis.

Agradecimento• >
Os abaixo assignados jul

gam ter agradecido a todas 
as pessoas que os honra
ram com os seus cumpri
mentos por occasião do fal- 
lecitnento dc sua muito pre- 
sada mãe e sogra D. Joa
quina de Gatnpos d’Azevedo 
Soares, e bem assim a to
dos os snrs. ecclesiasticos 
que se dignaram assistir aos 
funeraes e suffragar a alma 
da finada. Podendo, com- 
tudo, ter-se dado qualquer 
omissão, veem por este meio 
reparal-a e protestar a to
dos a sua muita gratidão o 
reconhecimento.

Braga 28 de Dezembro dc 
1892. (640

de, e repartição de fa
zenda, no dia l.° do 
proximo rnez de .Janei
ro, pelas 11 horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judicial d esta co
marca, vae ser arrema
tado em hasta publica: 
—() direito á terra da 
Horta, de lavradio e ar
vores de fructo, sito 
nos limites dos Calvel- 
los, da freguezia de São 
Paio do Pico, perten
cente e pinhorado a Joa
quim Fernandes Pe
reira, da dita fregue- o
zia, mas auzente, por 
força da execução que 
a Fazenda Nacional lhe 
move, para pagamento 
da quantia de 9$619 
reis, de contribuição de 
registo por titulo gra
tuito, relativa ao anno 
de 1889, e sellos e cus
tas da mesma execu 
ção.

Pelo prezente são ci
tados todos os credores 
incertos e desconheci
dos ou rezidenles fora 
do comarca, para assis
tirem aos lermos da re
ferida execução, e de
duzirem querendo seus 
direitos.

Villa Ver(|e< 19 de 
Dezembro de 1892.

Pelo juizo de direito 
d esta comarca de Villa 
Verde, e repartição de 
fazenda, no dia l.° do 
proximo futuro mez de 
Janeiro, pelas 11 ho
ras da manhã, á por 
ta do tribunal judicial 
d esta comarca tem de 
ser arrematadas as se
guintes propriedades:

Uma casa, sobiada- 
da, com lojas, sita no 
logarda Villa, freguezia 
de São Paio do Pico.

O direito da terra 
da Horta, de lavradio 
e arvores de fructo, si
ta nos limites dos Cal- 
vellos, da mesma fre
guezia, pertencentes e 

I pinboiadas a Domin-



FOLHA DE VILLA VERDE

JDÃO VERDE

A ESPOSA
J. Agostinho de Macedo

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

2^400

ABÍLIO MAIA

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

APPARECERÁ BREVEMENTE

A FELICIDADE

Condições da assignatura para as provindas

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

da, 271—Porto.

3&400 
3$700

S6de da administracçào em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

A ililli COLLIffl
Traços biographicos.

- A proposito do caso das Trinas.
Preço 200 réis

A’ venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende eslc fo
lheto o sr. Anlomo Maria Barbosa

Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

Folhetins Humorísticos 
do

Barão de Roussado
Publica-se semanalinenlc um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—Listai.

ÍIDfl DE D. FB WHTHOLODIED 038 JOJIBTYUES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

3 grossos volumes, francos de porte......... l§800 réis

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica 

por
J. A. C.

Preço......... 70 rs.

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por 
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.

A’ venda na Livraria Esrolar, rua 
Nova, 56—Braga.

por

HENRIQUE PERES ESCRIC1I
Está em distribuição o primeiro fascículo d este no

tável romance, que pódc sem receio entrar no sacluario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Rccoinmcndamos a leitura d'esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

LIVRARIA CIVILISAGÃO 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, 12
PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume illus- 
trado..........................
Encadernado em per- 

caline............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illustrados 7?5250 
Encadernados em per-

caline............................. 1l§500
Dourados pela folha.. 12(5500
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaès—a 100 reis cada fascí
culo, c dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porto a 

quem enviar a sua importância cm 
estampilhas ou vale do correio 
A- Livraria=Crw3 Co'utinho=

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e qnatro on mais gravura
1OO REIS

OS BTOBOS
OU

O REINADO DA SANDICE

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original

Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 
0 Marido e A Avò

Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes
(Edição Illustrada com chromos e gravuras)

Brinde a todos os assignantes uma estanpa em 
chroino de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 cenlimetros.

iJvraria ICseolar de iFortc C.ft

Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

Um volume elegantemenle im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

E. CASANOVA
Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illustrações e capa a duas 

cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaturas a esla bell.-i publicação—apri- 
rneira de uma serie de livros illustrados pelos melhores arlislns 
—que nos chegarem nté ao fim de novembro, será accusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLEGÇÃO

CONDE DE SABDGOSA E BERNARDO PINDELLA - DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-se dos fornecimentos de lodos 
os livros estrangeiros o portuguezes: aceeita assignaturas para 
lodos os jornaes nas melhores condições: envia calalogos das 
especialidades que lhe indiquem.

OS MYSTERIOS I Editores - BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 62—Lisboa

DA

fiiam: maçonaria
por

LÉO TAXIL
Vcrsiio portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCAREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisação do

Em.,no e Rev.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 100 gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Um Breve de Sna Santidade MEÃO XIII
animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mos e reu.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Retines, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Scez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

A expedição ó feita dc quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo inodico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância dc um ou mais fascículos.

I Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
typ.de I Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alina-

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas c se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de ç.inco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

Os romances <le Emile Richebourg, que com lama justiça 
são classificados como verdadeiras joias li itera rias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus eslreclios 
como também pela elevação e esmero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados em factos perfeitamenle verosímeis, e desen
volvem todas as suas peripécias com uma Ião completa natura
lidade, que impressisnani profundamenle o loilor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas conunoVéntes, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chrorno 10 reis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 

reis. Sairá cm carden-las semanaes de 4 folhas o uma estampa- 
50 réis somanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porto para as províncias é á custa da em- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiras que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarom por 3 ou mais assignaturas.’

A commissão é de 20 por ,‘cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebe:n-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1^000 reis sejam 
renjellidas em vales do correio e não em sei los.

Em Lisboa recebem-so assignaturas no escriptorio dos edi- 
t* cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
A Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- 
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—1.°

typ.de

